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O
S nossos 1eit!lres sabem já, através �

das noticias publi­
, cadas na Imprensa de todo o pais, que vem de rea-:

< • lizar-se
�

em Washington, por iniciativa da Biblioteca
do Congresso, o «Colloquium» de Estudos luso-bra­

sileiros; ,A magnitude cultural do' empreendimento e a exten­

são e a multiplicidade dos assuntos versados no «Colloquium»
tornam impossível fazermos-lhe demorada referência em pe­
riõdíco com as características do nosso. Há porém um 'fac­
to quetranscende o âmbito da realização e lhe dá maior lar­

gueza e mais amplas perspectivas nacionais, com especial
projecção nas provincias metropolitanas e Ultramarinas. Re­
ferimo-nos á visita que os de-

,

_

legados portugueses, depois
do encerramento do «Collo­

quium», estão a 'fazer aos

principais núcleos luso-ame­
ricanos dos Estados-Unidos.
Anunciada há poucos dias,

""

YAV' R'essa, visita surge como' exce- em I A
lente mensagem patriótica e

como.importante passo dado,
,

pelo Governo, no sentido de
levar" finalmente,' .aos portu­
gueses da América a presen­
ça e 'o carínho de Portugal.
Vem 'a propósito recordar"
" : (COlfCLÚlllA S ,& PAonIA)

,

"

Justiça à

Bs·'panha

DOM
a'me.ma,.ineeridade qae

.

laad'mos a nação viliDba,
campcl, como Podagal, da
civUizIção oci!icatal e cri.·
ti, e irredaUvel inimiga

do comanillDo¡ a' prop6.ito dOl
el1COl1tro. F.ranco·Salazar, em Por·

ta,..1 e 'em Espanhal felicitamol
boje o referido Pah pela jaatiça
qae lhe acaba de .et feita na Or­

ganização d'l." Naçôe. Unid.l •.
OGmo .•e -libe, eín 194ô, por

flZOei qlié lIio vem agora para
'lIGi dilca.tiry . mas qae, como .e

cilcula, foram in,ocada. clpecid­
mente pelo ,bloco .oviétic:o, allim
chamaclo, i referida Organi.aça<»
recomendoulo, lea.E.tldol mcm­
bra.. o nne de. te1açOe. diplOID'.
tical aom a Slplliba. o que foi
oblenada.

Oa tempol p.I••nm e .8 coila,
modificaRm·.le de tal modo qae
o facto qae torI dilcaU,el era

Ipta latolerbel¡ a ponto da maio·
ria dOl membro. qae votaram a

mo_o, eitcepto o bloco loriético,
claro. 'conchdtem qae buia ab.o­
lat. necellidade da 101 re,ola_o,
o qQe .,ol:a te vetificoD, com ama

fotação em que 01 ,'fatal dilcor·
dantel fora,m iali,nificante'l
Jastiça, poi., foi feita à,Elpa.

nha, ja.tiça reclamada por detenal
de e.tadiltal c políticol earopeal
e americano.. deatre os quai.
Churchil, gloriolo chefe britânico
da altima ,aerra mandial, c Ache·
Ion, lecretá:rio de E.tado aorte·
-amerieaao. A elel e ao. qae 'o·
taram Da coatribulram para c.ta

reparação: bem hajam pela Jaltiça
de.cjada aa ,otada. 'O ..

JOIO� florai�
por M.:c, da .SlIva

_

a
.oVI dizer e li outrora, nos.

primeiros dias desta mi­
nha mocidade" sempre
atenta às superiores ma­

nif-estações do espírito,
que se realIzavam nesta cidade
de rem�niscen�ias mouriscas, Im­
portantes jogos florais, no fim
de cada ano .. , Ouvi dizer ou­
trora! •••
Num ambiente festivo, onde se

reuaiam algumas das melhores
figura� da Iireratura alg.arviS: e

portuguese, se ccrcsvam os lau­
reados, que na realidade podiam
repetir com Horácio t

,

c'Quod sI mi Iyrids oJaHbus lnseres
S-wblimi feriam sidera '/trtl�e 1 »

, E eu, nesse Douro 10Dgínquo e

saudoJo, pensava ou antes so ..

. nbava na possibilidade de algum
dia poder aão digo' ser coroado."
œas ver coroarem-se aqueles va·'

lares- nacionais capazes de eleva·
rem ei) nível cuitural e artistico"
capazes de fazerem a, politica de
espirito :,tlo litil e necessá.ria à

Naçiot" ,

.
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De SAMPAIO E MEIJO

I Ir. Miniatro da Economia,
segaiado a loadvel e 6til'

_ orieatação do lea antécessor,
-

Eagenheiro Daniel Barboaa,
reaaia no lea gabinete, h' dias, 01

reprelentantes da impren.. difria
para, atravél deles, informar o Pafa
labre a ¡itaação do. problem..
qaemail iaterealam la p6blico e

correm pela loa pasta. ..

Pode dízer-se abertameate qae
al declaraçõea do ar. Dr. Ulil.e.'
Cortez tf�vestiram·le de coæpreea­
sível imp�rtância e elclareceram a

opinião pública labre o momentq_
qae estamoa a atravellar e afecta,
moita elpecialmeate, al diversal

acti,ida4el econ6mical da Nação.
, Resertendc, pail, concretamea­
te ao fim da reaaião dille e tlua­
tre mcmbro do Governe que ••
previlõel feital no legando tri­
meltre do ano correate foram lar­

gameate coafirmadas pela realida­
de do. factol. O Poder Central
não IÓ evitoa � alta de preçol que
se eata,a a e.boçàr, m.1 até aile­

garoa e� boaa condiçOe. o abas .. '

teclœeato nacional.
A elttiação do Conlelho Técsi­

co Corporati,o eliminoa 98 Iuga­
re. e permitia ama, ecoaomia de
2.000 contoa anaai.. Eatuda-.e
agora I modificação do condicío­
namento inda.trial por ae provar
qne la pelai barocr4Ucai prej adí­
cam em larga Cicala o desen,olvi,
meato das actividadel econ6mica.
e a iniciativa particular.
A atenção do .r. Dr. Ull.sel'

Cortez incidia, em aegaida, lobre
a importAncia da vinicultora ao

j 0'0 doa interellel aacioaai.. Por­
togai ocapa o S.o lagar entre o.

Países de maior capacidade vini·
cola, figarand'o a legair à França,
à Italia, à Eapanha e à Argélia •

Ja.tlmente por i.IO o Governo'
, não Ie pode de.interel.ar dOl pro· ,

blemal que lhe .ditem relpeito e,
deatro deitei. aDI que Ie relacio­
nam com o' plantio de viabal e

com I eiltpo'rtac;ão de vi:nhol, 1-1«
qQe alargar e conleryar D(ercadoa.

(COKCLUI NA 3.1 PA01NA)

Observatórios. Algarvios

Pór PEDRO DerPREITAS

onde se observam.ros éncantos
do vasto e misterio'se 0'iiêano, o'
seu espírito ré.i\1:bn� <p�' indizi.:
vel prazer.

<:.:...!. �¡,_;,��...
_

!'-. poucos passos, porém, do,
original e CUriOSa Túnel, de uma

bem arranjadinha fachada de um

pequeno prédio. sobressai um:
dístico onde se lê: «TURISMO,,:
Entro.

.

Tudo muito asseadinho
na engraçada casita de entrada;

_ umas cadeiras bem dispostas,
uma mesa com algumas revistas;
nas paredes, uns quadros; um'
pequeno balcão perfaz uma divi-'

I 'l

'j

Es�radas algarvias;: imp.ressões de ,A,�u-;
feira, o tlinel "q_ue atrai o'turista e o ·«tu ..

'

rismo» que não at.rai Q turista; o Lice.u.

(II)
de Faro e a graça da Oasa do Poe\'a;
uma camionag�m que não satisfaz.'

Praia de

Aibu�àira

Um lindo

aapectb
tirado da

esplanada
sobre a

p r a
í

a v.:

sóriat ,e uma. iateressante . moça.
algarvia, de ecrriso nos lábioJ,.
resebe os bossas bons días, Mas
o que ali não há são 08 elemea­
tos de que o visitante muito pre-'�
cisa: 08 clássicos. folhetoa que
,desQrevam ao turista todas II'

isdicaçôes, tais como: hist6ria
I

lo�al, p�n5ões, monumentos, es ..
'

(CoNCLUI ¡IA ;3 ..
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e;l� .'ortulne�e� �i Am!ri[i nn�llAnIRA�'

No passamento de iim túnigo
BeéíHra .alnd,a ... Por�m, mal ee senté
seu leve res,Pirar... Da Qor da cal

0, oorpo se tornou, mas está quente. •

Apenas o' sOrriso é glaGial. ..

A Oaprichosa, e altiva catsdral
caue a Fantasia ergueu na sua mente
para esoala� oe Céus dO Ideal,
em CIue resplandecia ,a f� ardente ...

•..Desfaz-ée agora, num fuga� mcmentó,
seguindo a aorte vã do I:'ensamento,
dO rieo e a dor que em vida se sofreu ..•

Eie que o sorriso a<luece, iluminando
um sopro que SEI evola, suspirandO! .•.
Já nao respira T E Q corpo arrefeceu ...

HERNANJ: DE LENC'ASTBE

vio, na linda. e asseada praia de
meia lua, o fragmento de recha'
que nela existe, que o capricno
da �atureaa ait dolocou, isolou
e �Ircundou de ftna e limpida
areli, onde a 'motidade tonLÍic4
os pulm6es do iodo do mar e,
deitada sobre ela, toma os seus

salutares banhos de sol; quando
contemplo ..... ia ditendo - nessa

praia o alto PENECO - nome

talvez derivado de Boneco _, ..._1 - _

qual urso pardo a bailar ao som

de velho c desajeitado pandeiro;
e! po_r último, quando à distb­
Cla Vislumbro quanto belo deve"

.

ser o «paS86io dos Tristes» - à

viragem, daquele monte de ro­

ebas, ti. direita, que beija o vasto
Oceano.
Toda i meninice de meu pai

-=tantó quanto a minha imagi­
natio PC?de con�eber ......m. ocor­
re á visio o sutitili!nte pata sen·

tir mais a contemplatão das be·
lezas e necessidades desta Albu.
f�ira, bem digt1a de receber do
Homem tnaiotes c melhores
atenções. '

E! bela ,e multo iiltetesS8nt.e a

nova esplat1ada da prliaj ê poe·
tico o Túilel que empresta ique·
la atraentes seduç8es.
Neste espléndido cODjunto, o

turista sente·se de fatto bem,
pois, na aptazível' vatanda de

YISIONANDO
o que o meu

pr�gen�tor na s� meninice
terra pisado, \Usta e brin­
cado na curiosa vila de
Albufeira, eu, uma vez ae­

la, sinto-me possuído de profun- .

da emoção e saudade pela sua
memória quando percorro um

adro de uma antiga igreja, quaní
do vejo um velhíssimo ponto
observatório,

.

quando perscrl:1to
algumas furnas e rochas de que
ele muito me fa'lava quando se

permitia ao agradável e saudável
.desporto de natação .....dé quê"era
exímio - e, quando contemplo,
com íntima consolação de algar-

"

'

ACHADO

Por ••••
Mundo far_...

di;

No dia 9 do corrente foi pelo
sr. Franc�sco Apolinário da Fan- ,

seca e Silva, telador municipal,
encontrada uma cesta de palha,
contendo diversos artigos, os

quais serão entregues a quem
provar pertencer.lhe.

Com noventa e dois ano•.
, de idade e qllarenta e tre.,
de -reinadol i.l1!Cca o rei di Sa6-
cii, ��atavo V, .acedendo-lhe .ca
filho Gu.tavo Adol(o, com o Uta.:
lo de GaltlVo VI • com l'llentl"­
e oito ano. de id.de} lendo o lO.
betldo diall IdolO qa·. tobe la:
troDo. Ga.tayo V foi am crande
deapot,tiltai ama autoridade di'·
razOei do e.plrito • da hamlaida.')
de, e co.tumaVa diler qae fori O
Ilaico homem qq. Ilmoçara coai'
aitler e jantara aom Diaraeli, lem
que. tod..,la, nadl tl"l.e' de co.
mum nem com um nem Clam oatro.

Quando safa da Blair Hoale.
onde provl.driameate re.lde

eaqaanto le efectaam obrll ba Ca- '

.a Brancal o Prelideate TrumaD
foi al,o de Itentado de qae Iala
ileso. tim dOl crimtfto,ol foi mor.
to pela galrda do Prelidente, ten.
do o outro ficado fetido. O. doli
crimiaolo, atacaram. gaarda, ten·
do-ae trocado cerca de vinte tiro••
Trata.le de um plano organizado

(CONCLUI NA 3.1 PAGINA)
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p-ovo ALG.ARVXO
'.,

HOMÓNIMOS INraRM4;ãll
,

Do brilJ¡,ante }ornal£sta sr,

Alvaro de Lemos, proprietário
do nosso prezado colega «Cor­
reio do Sul», recebemos a seguin:
�car�:

.

Sr. Isidoro Pires

,:'í
Meu prezado Amigo
e -Pela segunda vez insere o seu

.: apreciado jornal artigos da auto­

;' _ ria de' A'lvaro de Lemos, sendo
o último 'em '5 do corrente, inti-

, talado Poeira do Passado.
.

;.",

Ruando. da publicação do pri-
"

melro, deixei. passar o caso sem

reparo, esperançado em que
.

se

�rat�va"de colaboracãb ocasional
e que ficaria por ali. Não vale-.
ría a pe,na maçá-lo. • •

,

:
Mas vejo que assim não é, e

'por isso lhe venho rogar o obsé­
quio' de declarar no seu «Povo
Algarvio» que o autor desses"
artigos ,não é este seu velho ami­
go: e camarada humilde, que du­
rante cerca de dezoito anos diri­

tiu <} ,.«çorreto do Sub), de que
continua ser, proprietário, e para
el» qual. reserva, corno é natural,
ós seus escritos.assiriàdos ou não.
.:Nijnêa me tentaram honrasque
não conquistasse e me não cou_·

bessem, Assim, se pudesse .fi-.
car a dever ao seu ilustre cola­
borador e meu homónimo a gen­
tileza de modificar a assinatura
dos seus interessantes artigos,
muito grato lhe ficaria. Não in­
voco para tal quaisquer razões a

que, porv:entura, �e dê direito �
tacto de há' bons quarenta anos

assinar com nome igual tudo

qtí�nto eS,crevo. (devo ser muito
mats antigo 'oa' bicha ••.), mas

ap,enas me anima o desejo de que
s'e)a dado a César o que é de
César, não privando o autor das
honras que muito legitimamente
the pertencem e que quase toda
à gente do Algarve me atribue.
.•

Çom os meus agradeci.mentos,
crel8rme 7: eamaradà, muito amigo
e 8dmirador�

.

.. ,�.

Alvaro de Lemos

VIDA OtSPORTIVA

�III.
Estéril,: & - Olhánense, O

O Œhanense mais �ma vez lião dei­
xou satisfeita a crítica. Jogou sem ru­

Q:¡O, sem tracejado, como que vivendo
aó acâso.

.'. ,

,

â defesa descobriu: lacunas, que' o

ataque cóntrário aproveitou para cair
.. fundo:
Os seus avançados 'pare�era!p pregaa

dos ao terrenoi perdendÓ·se nalgumas
v,eze! sobre passes e sem engodo pela
baliu.

,

"

"A egúipa não cótresponde aOs .dese ..
'os do� seus adeptos, faltando-Ines mui­
ta,s v,eze� a vontade que disfar,aria a

actual cnse, ¡, ,,', "

Os r�su,lt�dos, dos outros jogos fo-
tam os 'seguintes:'

..

: ..,

.a�leneÍlses, 2. -. Benfica, s­
Oriental, o - Sporting, o·

, 8etubal, o - Atético; 2
.'

. Covilhã, 4 - Bnga, o
r. Guimarlles, o-Boavista, 1

.PortO, 1 - Académica, I

"Como se vê, a oitava'jornada foi uma
verdadeira' caixinha de surpresas; é
assim,a, bola .• Quem diria que o Boa­
vista arrancari'a em Guimarães tão pre­
cioso triunfo, o'mesmo acontecendo ao

Atlético, inf1igindo o Vitória de Setú­
bal, ,com uma' derrota nO seu próprio
campo, O Oriental, após ° desaire da
lorna�a ant�ior, .

sOllbe impor',se ao

Sporting, Nao' delxamo.s de reSts tat o

excelente resultado da Académica,
ob�endo um empate na cidade Invicta,
p�rante um grupo que se considera can-
oldato ao título,'

'

0'01hanel\se defronta hole o VitórIa
di 'Guimarães, .

Campeonato AejJlonal do Aldarve
,F�rense, t � Lusitano¡ $I

"Stlve.sj 6 - Boá Esperança¡ �

• portlrt1onense, IO - S, L. e Faro¡ t

PUll li fase do Campeonato.Nacional
da II Divisão, fitaram apurados os se­

guintes clubes' algarvios: Lusitari-O,
Portimonense e Sporting Farense.

'PranoilClo $. llIouréft�O

Aparelho de Bateria
, Vende-se, em estado novo,
por D?otivo de mudança.

Nesta Redacção se informa.

¡g, z

.

De IS' de Novembro a .31 de'

Dezembro, a caça à� perdizes é'
autorizada, efe harmonia com in­
dicações expressas em edital pu;
blicado na 3.:1 série do «Diário do
Governo' de 27 de Outubro do
corrente ano, nos concelhos de
Alcoutim, Castro Marim, Tavira,
Loulé e Silves.

,. . .

Foi fixado. em So;rpoo por to­
nelada o limite do imposto de 1

por cento «ad valorem» sobre as

mercadorias que transitem pelos
portos do Algarve.

'. «< :jf:
"

FoP autorizada a contrair m'a'"
trimónio com' o sr. José Francis­
co Ramos Malveiro a sr.· D.
Amália Aresta Branco. Torrado,
professora'da escola da sede do
concelho cie Castro Marim.

.....

O sr. Augusto Carlos de Oli­
veira Júnior, Delegado Distrital
da Intendência Geral dos Abaste­
cimentos em Faro, fez público:

,

-r. Que, conforme. determina a

Portaria n.O 13.303, publicada 'no
«Diário do Governo» n." IgO­
La Série, de 23 de Setembro do
ano correnre, a comercializaçâo

.

de peixe fresco ineste Distrito de
, Faro, deve' obdecer às seguintes
normas, para elucidação das quais
se transcrevem os artigos àa ei:
tada Portaria na parte aplicável:

z ,

° -'N a comercialização do
peixe desde a lota até à venda ao
retalhista, em qualquer ponto do
Pais, não poderá haver m�is do
que um íntermediário.'

.

§ único...:. Não é considerado'
interm.ediário o comerciante que,
adquirindo peixe numa lota, (i) faz

. transitar c.om guia da Alfândega
para o apresentar em nova lota'
noutrJ.l localidade.
4.°- Em -todo 'o Pais as mar­

gens de lucro' a auferir pelos re­

tdhistas ,na venda de peíxe são:
30 p�r cento para o carapau e'
sardlDha e 20 por cento para to·
das as o�tras espécies.
'5.0 - Os retalhistas procura­

rão� na venda a conta, que os

preços de venda estej am em con­

formidade com as margens de
lucro estabelecidas-no n,°;4.o•.
6;' - Nas bancas dos merca­

dos e peixari�s, em qualquer,
ponto do País, é obrigatória a

existência de letreiros' indi,ativos
das espécies e respectivos preços.
Os algarismos que compõem ,os

preços não pod�m ter menos de
3 centimetros .de altura.

'

7.
o
- As 'infracções ao dispos­

to nos números anteriores slo
puniveis nos ,termos dos Deére­
tos 'n.Qjj �9.g64 e 35.80g e mais
legislação aplicável.

il: O: •

l'amblim faz pqblicó t
.

Que, verificando-se numa. gran­
de parte do comércio deste Dis­
trito falta' de cumprim�nto do
disposto nos números l.õ e 2,°
d� artigo 3.° ,do Decreto.Lei n.O

35.80g d_e 16 de Agosto de 11)46,
determino q�e:
Todos os artigos expostos à

venda em qualquer ramo de COa

mércio devem ter afixado da for­
ma bem visivel o seU preço ,de,

.

venda ao público'
O nâo cumpri�ento desta dis­

posiç¡o legal constitui contraven"
�ão púnivel _nos termos do arti­

go 3.0 do Decreto·Lei acima ín­
dicado e para a verifiurão do
seu cumprimento cabe às briga­
das da Direcção do Serviço de
Fiscalização desta Intendência
Geral actuarem nêsse sentido.

clRLOS PIGOITO
ADVOGADO

. Allulda da Republica, 120 ·122
,TELEFONE 1a8

f

FA.RO
..�·�m�' �'��

e.lI.ult•• CIm fulr•• às .111.­
ta.-'elrill. DO 010,116,1.

t. IOU.tt••oP e.f.O ••r••

,() rureno L
, "

Está em Crise
O AIgarve. que sempre mareou lugar

de relevo no futebol, presentemente,
atravessa uma época, talvez das mais
tristes da sua história gloriosa,
Assim, vernos um Lusitano, aquele

clube popular que, com grande dina­
mismo, se elevou dos.lugares de honra,
marcando passo na 2," Divisão, e um

Olhanense, que gloriosamente já osten­

,tou o título de Campeão Nacional, figu­
rando corno último classifícado na' drs­
puta do Campeonato Nacional,
E' triste) é pára lamentar!

.

A que atribuir tamanha desvaloriza-.
9ão do futebol algarvio? : .

.

Unicamente, 'à falta de recursos. ,

Estabelece-se a confusão, atiram-se
por vezes responsabilidades para cima
das direcções, mas', afinal, é o velho le­
me «da casa onde não há pão_,
Como· remediar p problema?
Outros valores mais competentes que

nõs na matéria poderão achar a solução.
Numa época em que o profissionalis-

.

mo anda encoberto pelo véu do ama­

dorismo,; em que, mal surge um bom
elemento, é logo disputado e bem pago
pelo clube que esteja em boas condi-'
ções financeiras para o poder fazer; na­
da se -po'derá conseguir só com apoios
morais. E' necessário dar-lhes apoio
material, pois, sem o vil metal, nada
será feito, .

A nosso ver, torna-se necessário que
a massa desportiva algarvia, os simpa­
tizantes do futebol e, aliás, todos os

algarvios que desejem ver elevar-se' ao:
, nível a que tem jús o desporto na sua

província, presrarem li) seu auxílio ma­

terial, inscrevendo-se como associados
dos dois clubes apontados-Olhanense
...,. Lusitano, pará que, deste modo; num
futuro próximg, eles_ possam novamen­
te v.o!t!lr a ocupar lugares de relevo no
futebGl nacional. '

Se apoatamos estes dois clubes, é
pOFque, de facto, são eles .os que até à
da�a atingiram a. mais elevada catego-'
ria e a maior popularidade; e parece­
-nos triste deix;¡r sucumbir quem 'tão
bem soube elevar ,o nome algarvio no'

desporto popular,
Avaq�e, pois, algarvios, peios clubes

desporttvos da nossa terra; façam.os
. qm sacrifício para manter o fogo sa­

grado, porque nós também temos direi­
,to de ter bons jogadores e de ver b.om
futebol. ,

As tardes desp'.ortivas, que em bons .

tempos apreciamos' nos estádios "Pa­
dinha .. e "Fr¡¡ncisco Socorrol>, devi'am
servir-n.os h.o'je de motivo para darm.os

todo,o no,s� aPBio aQ futebol algarvio.

.1 PE�A CIDADE
. Selectos..Dinâmicos em Ping-Pong
-Realtza-se no ¿ha 18 do corren­

te, (Sábado) ..... pelas '). I horas e

meia, na mesa da Sociedade Or­
teónica de ,A. M. e Teatro, um
grande jogo d'e ping,pong entre

os dois populares grupos Tavi·
renses ;_,Selectos c DlDâí:nicos,
PAelo. que se p�evê gra�d,e assis­
tencla ••• e multo entusiasmo nas

partidas que se efectuam entre'
os cómpétidores·;. .

.

Ao vencedor scrá entregue
uma táta. .

.

.. '
,

Teatro Antónió Pinheiro:_Esp�c-
táculos da Semana. .'

,

Hoje, apresenta Essa Lo£ra,
com os graódes artis,tas Eddie
Br�cken, Verónica Lake e Albert
Dekker. Uma bomba atómica
de riso. � Um inilionári6' ladrão.
Rir. o • Vendo Eddie Brack �n

pendurado num mastro, num

40.0 andar. Rir ... Vendo Ed'die
Bracken, perseguido pelos (cGan,
gsters». Rir... Vendo como

Verónica Lake, conquista Eddie
Brachn" quando um' milionário
rouba. Algo de extraordinário
sucede. Um êxito de gargalhada.
Quarta-feira, mais um grandio­

so filme de aventuras. O exce-
.

lente, actor Gilbert, Roland. no

movimentado e divertido' filme
de avcnturas,' amoi' ódio e es· .

tranha v�ngança: Robin dos J)O,8-
ques de Monterey. Um episódio
vibrante do célebre bandoleiro
c:Cisco Kid». Om filme de acção
trepidante, em que um destemido
aventureiro seduzia as mulheres'
com a sua bondade e aterroriza­
va os homens com a sua forJa e'

audácia. •• '

Em complemento, a. divertidà
comédia musical-Nada de Con­
fusôes. tJm filme endiabrado e

originalíssimo, po!\'ilbado de bom
espirito e cheio de gra�a esfu·
siante, com Allan Jones e Eve ..

¡ya Ankers.
Sábado, O Estranho Amor de

• .;ei,

, i
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(Sljl·(ISI3()4.'��"
DE ANTE:R.o 'NOBRE

Lisboa, 8 - Abril-g50

.HA PRA�ICAME�TE um ano que ando a escrever aqui a� m�­
_

nhas qnpres�oes, de Portugal, fazendo-o dos pontos mais di­
- versos e mars distantes, do País e, afinal, ainda nada disse
de Lisboa, que m� fica a dois passos de casa e onde passot. até,

. pelo menos, dez dias em cada mês... Nada disse ainda de Lis­
boa ej no entanto, ela é't para mim, a mais sedutora -cidade de
Portugal. A mais sedutora, mas não pelos motivos que levam
geralmente os provincianos a considerá-Ia assim' tambem: não
pelo seu movimento de grande .urbe, não 'p'elos seus -einemas
teat1os, «cabarets» e «íancings» (em 'que, aliás, ,é bem- pobrezi�
nha ... ), não pelos seus «cafés» barulhentos,' pela liberdade e

ã-vontade r�lativos dasua vida, pelo luxo, do seu A:high-life» QU

pelos «palm'inhos de cara:. das suas.mulheresv , ,
,;

,

,

.�

,.' O que torna: Lisboa sedutora, o que nela me encanta e me
pre.nde desde ,que, há mais de vinte anos, a contemple! pela pri­
�eIra vez, é bem outra coisa: é a sua luz, maravilhosa de sua-

'

vIda.de 'e doçura, esta luz. r�rna .

e levemente doirada, que tem'
. �acle,sas ",de sonho e espiritualiza tudo em que toca; é a sua

disposição encantadora,' em escadório debruçado sôbre o Tejo
precisamente onde êste é mais belo e atinge o grandioso; são a�
suas cõres claras � alegres, <;lue Ine dão, na suavidade da luz que
as banha e na tepidez do clima q,ue as envolve, uma, garridice e

Uma ternura bem femininas e bem aliciantes e fazem dela. rio,

aspecto físico, uma verdadeira cidade levan tina desgarrada' nas'
costas d,? Atlântico; são a .alegria singela e os gostos e os-eos­

turnes SImpJeS da sua gente ,do povóva quem. pouca coisa: basta
para �er feh.z, - uma. var�nd� sõbre a rua, onde possa gorjear gé
manha à noite uma cançao de amor e de saudade um cravo ou,
um manje_rico pelo S. Joã.o, uma s�rdinheira ?e t�do o año para
r�gar na janela, um v�stIdo de chita ao domingo, sob 'o aventa­
Iinho taful de. cambraIa", um conversado. marujo qu.e çopte. sau ...

dosamente COIsas. de muito longe ou uma costureirinha galante
que sonhe, nos dias de descans-o,' encostada ao ombro dele ter
déscoberto o seu principe encantado}; são- os seus monumeri tos'
a 1J'e�ordar, .uma longa hi.stória de heroismo e aventura, 'manten�'
do a!nda vwa. a nostalgia do mar alto e do,S países exóticos no­

coraç�o �os descendentes de quantos for�m um dia -:- e .qu�ntos',
�.?r la fIcaram.! -:- nas, na..us ;Ia ��,scQbnn:.e'fit� e da conq�ista;
saCl os seus baIrros antIgos, tao tIpICOS e tao pItorescos' evocan­
do Q1aravilhosame�te" no jeito. das suas' habitações,' nb traçado'
da� su�s rU,as est:eItas � tort�lOsas, no aspecto dos seus palácios
e IgreJas, a medIeva LIsboa dos «Estudos Gerais» 'e <la «Casa
dos Vinte e Qu.atro» e a av��t�reira Lisb?a das naus do ;qrien�
te e do c.omé:clO das, espeGlarlas, d_a� JU�I8:S formosas e dos ju:,
deus endInheIrados, dos mercadoX'es veneZIanos e da «Casa'da
índia»; são os seus jardins ,floridos e, as suas avenidas model'-'
nas e amplas, sempre doiradas pelo, sol;' são os mirad"oiros des­
lumbrantes - e em que parte dQ Mundo, Glg poderá haver, assim:
tão belos?! " ••

-'-. d,a� .

suas famosas sete colinas; é•.•. , ;'

'

'l :
..,.é um «nllo sel que», que de tudo isto resulta e nos dá em

Lisboa uma, sensação de euforia especia�, muito espec:;ialri:tesmo,
talvez, até Impossivel em qualquer outro pontô da Terra: muito
de uma saudade'deliciosa nã.o se sabe ao certo de quê, bastante,
de ,�ma ,esperança dôc� em ,algo. de indefinida; Ulp' t;iesejo de,
movIm�nto � aventu�a Ir�epn��vel e um turpor ;estático,de ;SOl
nho, onental, uma mIstuta exotica e perturbadora de languidez
sensual e' decasto abandono L., A «Lisboa casta princesà»I ...
A Lisboa de «muitas e desvairadas gentes)I... ..,

,
Aproveitando uns .lazeres'inesperados, ândei ,e�tã tarde, SÔ�'

zmho, a: flanat: pela �Idade, ao acasb, como há maIs de quinze
anos o não faZIa: mUlto a 'pé, bastante saltando dos «eléctricos»,
para os auto·carros, subindo num' ascensor ou descendo umas'.
escadinhas,' percorri meia Lisb,oa, enchendo os olhos da sua luz>
"os pulmões com _o seu ar, 'ao' alma coro. (J seu encanto... E vi� .

acabar o I_)asseio aqui, neste miradoiro de MOIl:tes, Claros, :no no ..

vo e belo Parque Florestal 'de Monsanto, debruçado sôbre um,

panorama q'ue �, sem duvida, dos mais desl,umbrantes e grandio ..

'

80S .de, to4o (J Mundo:; Q Atl�n�ico imenso a fechar o horizonte,
lá m�lto ao longe, para a d)reIta¡ a OutraJ3anda, salpicada de
casano branco, coin as suas, arribas'doiradas pelo fim do dia' o

casario políc�o�o da �i?ade, a. descer em -anfLteatro, para' as,
. margens do rIO, o.·estuariO grandIOSO, perdendo·se de vI-sta, mais
além¡ na pealha' de oiro do entardecer, que embate o azul das,

âguas,e o co�funde COm ,o"aaul do céu ... Vim acabar aqui.(j)
passeIO, depoIs de ter deambulado"pelas ruas estreitas de Alfa­
ma e Mouraria�' em que éada esquina nos conta uma história'
medieval (tqdas bem mais interessantes do que. as histórias de;
«Severas» e «Marialvas» que mais tarde celebrizaram o sitio ••• );
tér vagueado sem rumo pela ,Maçlragoa, cujas ruas vibram ,cons·-
'tanteniente no éco dos pregões cantantes e das risadas saUdá-,
veis daquelas «varinas) de corpos esculturaisjl que Cesário Ver...
de Gantou, e onde palpita aJnda o ancestral «sonho do mar� das,
gentes ribeirinhas de quinhentos; ter subido ao Castelo, onde
na penumbra da tarde, facilmente se visionam as silhuetas rudes.
dos. r.udes cr'l1:za,dos flamengos, que ajudaram a conquistá-lo à,
'moirama; li! a sombra -legendária de Martim Moniz, ,que ali con.'
quistou à imortalidade à custa da própria vida; ter sonhado no

cais,da'velha Ribeira das Naus, com o glorioso Tejo repletb de�
naus empavesadas; haver recordado Frei Nuno de Santa Maria.
ju�to das ruinas do Carmo, a «Flôr de Altura) nOB velhos Paços,
de a'par�dé S. Martinho ou do Limoeiro, D. Alvaro Vaz de AI.
mada em frente do Pa�ácio da Independência, Lopes Vieira ,na.
Costa do Costelol a Ramha �anta em Alv�lade, Bocage no Poço,
do� -Negros; o Mestl:e,de AVIS ern S. DO�lngos (e coI!J- o M�stre,
a fIgura daquele alfaiate Célebre, que alI ergueu a voz do povó�
�!ilfacinha" cônt�a os amores pecaminosos do Rei «Formoso�,
Herculano n� AJudai Albuquerque na Casa dos Bicos, Camões¡
no Campo de Sant'Ana, Fernão de Bulhões em Santo António­
da Sé,Gàrtett subindo o «Chiado) peralvinho, S. Gens, no Man .. ,

té; o Gama; em, .BeléIh .••
rConÚnua)

IiiiIIIIl!I

que não pode com o amOf. O
amor e o ódio envolvem os per­
,sonagens como uma maldição •

Um tilme que faz entremecer de
espanto! O mais estranho filme
da actualidade! Dramátiço! Emo­
cionante! Assombroso l' Arreba.'
tadorl

/ Maf_ta Iver,s, com Barbara Stan­
Wyck, Vao Heflin, Lizabeth S,ott
e Hal ,Wallis. O grande produ"
tor de «Cartas de Amou apre-'
senta,-boS agora mais um grán­
dIoso êxito do seu cunho. O'
mais estranho amor àpresentado
na tela. Uma mulher diabó�ica
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(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Há, também, qne libertar a agri­
cultura de uniões vexat6rias e de
medidas afrontosas. As círcuns­
tâncias presentes não permitem
qne se ponha desde já de parte,
inteiramente, o condicionamento.
Mas empregam·se esforços para o

melhorar.
O diploma qoe eati a ser esto­

dado procura fazer jostiça aos la­
vradores portugueses, aatisfazenj
do-lhes, tanto quanto possível, as

suas legítimas aspirações.
Pelo que se refere à indústria, o

sr. Ministro da Economia deu,
também, esclarecimentos muito ilu­
cidativos. As medidas tomadas
evitaram a aUa de mercadoriaa de

'exportação e puseram ao lerviço
.d.. actividades nacionais as que
mail interelsam 'o consumo' do
Paí. Portanto, neutraIlzou-se a ten­
dência altista que se baaeava na

evolução doa mercados externo. e

nas mercadorias adquiridas no es­

trangeiro.
Contudo, teve-Ie de fazer algu­

mas concessões para evitar pre-
'

juizos graves à ind(i,tria e ao co­

mércio.
A balanr¡¡a de pagamentos apre­

senta hoje uma situação de-
\

aafogada. Desapareceu o deficit
doa dois (iIUmos anos e apareceu,

.

eensoladoramente, um saldo pe­
queno, mas em todo o caso apre­
ciável. Isto impôs-nos de novo à

consideração e à àdmiração doa
outrol países.
AI importações, no 3.° trímes­

tre de 1950,' diminuiram. As ex­

portações aumentaram. M Il i t o s

prodútos que estavam armazena·

do. foram vendidos 'ao estrangeíro
e postos, assim, em circalação,
Portanto, melhorou a altnação

geral do País. As perspectivas
,

eontinnaœ a ser cada vez melho­

res, ve'rificando·se que o Governo
soube dominar com firme.. a tre­
mendi crile que nos ameaçoa.

Sampaio e Melo

o "Colloqui�m'
J

�e Washington
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

aqui, o Plano. de Divulgação
da Actualidade Portuguesa
nos Estados-Unidos, elabora­
do há meses pelo poeta Mi­

guel Trigueiros, que visitará
na próxima Primàuera, não

apenas alguns, mas todos os

Centros populacionais, de lu..

so-americanos, p roferin do
conferências e inaugurando
exposiç6es de quadros dos
nossos melhores pintores, pro­
çlutos ,de arte regional, toto­
grafias das nossas mais belas

paisagens e ediç6es especiais
.

de propaganda das noss�s
indústrias. Trata-se, afinal,
em visão de conjunto, de um

.grande movimento de boas'
vontades, convergindo para
a mesma superior finalidade
cultural e politica. Está por
isso de parabens o pais in..

teiro. E estão de parabens,
em . especial, os meios rurais,
que são focos antigos de emi­
gração, e têm laços muito
apertados, de sangue e de

sentimentos, a uni-los aos

portugueses da América do
Norte, como eles� na sua

maior parte trabalhadores da
lavoura.

, Na Califórnia, por exem"

plo, mais de 50 6/0 da produ­
ção de leite vem do gado que
pertence aos portugueses oU

aos descendentes dos portu­
gueses. Esta rãpida sintese
basta para dar a medida da
importância de' iniciativas
como aquelas que acabámos

. -r;

IaFia ilIlélia �ei�ia lebôa
AQRADECIMENTO
Seus pais Francisco Lourenço

OcMa e Maria Silva Leiria e

seu irmão Francisco dos Santos
Lourenço, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente, vêm

por este meio agradecer re�o­

nhecjdamente a todas as pessoas
que, !:om a sua presellça ou por álmatael1'l., ..... Sob a direc,ão. do sr.

es�rito, os a�ompanharam no seu Baptista Rosa, açaba de aparecer estl
revista popular de ClOema.

grande desgosto pelo falecimen- «¡magem" apresenta-se com um

to da sua chorada filha e irmã magnífico aspecto gráfico e com exce-

Maria Amélia Leiria O,ht)1. ,lente colaboração da actualidade cine-
matográfica.
Não exageramos se afirmarmos que

«lmagem" veio pie-encher uma lacuna
há muito existente nas revistas 'da es-

pecialidade.
'

Felicitamos O seu corpo redactotial e
gostosamente vamos estabelecer per- .

muta.

Jogos Florais
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

Mas, nesta época de materia­
lismo sórdido, em que a maior
das ambições comuns se limita
ao futebol e ao automóvel, época
assassina dos valores espirituais,
Tavira parece-me ter-se esque­
cido que a única coisa que imor­
taliza os homens, as cidades e

as nações é o pensamento e suas

obras.
E aqueles que objectam contra

este desmoronamenro do espíri­
to, apontando os progressos ve­

rificados do domínio da ténica,
pretendendo substituir esta por
aquele, lembramos, a propósito,
as palavras que Dostoivsky, no
seu «Idiota» dizia do seu tempo:
«Não me elegueis a vossa pros­
peridade, as vossas riquezas, a

raridade das fomes, a rapidez
dos meios de transporte. Há
mais riqueza, 'mas há menos for­

ça; já não existe a ideia que liga
,os corações; tudo está enfraque­
cido e amolecido.» E esta ideia,
caros leitores e leitoras, que liga
os corações, que gera espíritos
fortes e superiores, não é nem o

cientismo de Renan nem o utili­
tarismo de W. James, mas o

velho humanismo das artes e da
Iiteratura, que gerou a imortal
Grécia, de Platão, Milos e Sófo­
cles; e a Roma de Virgilio e dos
Imperadores. E' por meio deste
humanismo que os homens se

tornam melhores, a sociedade
prospera e se engrandece e as

pátrias se consohdam, Dentro
desta ordem de ideias, a poesia
ocupa um lugar primarcial, que
certos pretenciosos iro-iicamante
·lhe recusam, mas ainda virá

tempo em que, como amargura­
damente profetiza Sá Carneiro:

«Poetas: esperemos com paciência I

Que a humanidade um dia (quase mortal
. 'A mingua d'alrna, a Civilização,
'Vergada ao peso inglório da ciência

Há-de vir mendigar à nossa porta
fi esmola duma canção ••• ,.

E agora, que tanto se procura
exaltar o corpo humano, por
meio de concursos de beleza e

c,

que ultimamente se há realizado
vários jogos florais em todo o

Pais e em vias de realitação um

certame internacional para elas­
slfieação dos melhores contos,
Tavira, o seu povo e o seu Mu·

niclpio não podem nem .devem

esque'er uma iniciativa que só
contribuirá para a tornar mais
conh�cida e amada dos Portu-
gueseso . • ;

E Tavu'a, estl hnda tnOlra

adormecida, que' possui deDtro
de si alto� valores na prosa e

na poesia. precisa que a conhe.
tam e admirem.
Tavira, vamos pois ios Jogos'

florais ainda este ano I

M. C. da SII\1a

eimento Armado
Fazemose orçamentos gratis

para cimento armado e todas as

obras da constrnção civilô
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa CasI da Mise­
ric6rdia de Tavira.

de referir-nos. O meio mi­
lhão de portugueses que tra­
balha e luta na grande na�ão
americana continua e conti ..
nuará a viver no coração de
PORTUGAL!

Observatórios

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

tatísticas, miradoiros, beleza, etc.
O Túnel é de facto turís)ico;
mas o «TURISMO) não está
na razão directa do turismo
que é indispensável fazer-se para
se dar às coisas que são nossas
a mesma importância que, lá

fora, os outros dão a tudo que
se pode explorar.
Em várias ruas, noto que uns

toscos letreiros, de esmalte azul,
me dizem eu dever ir ao Sítio
do Bem Parece- o principal pa­
norama da vila, E vou. Os ve­

lhos moinhos, lá no alto, atestam
da lição dos nossos avozinhos,
na sua antiquada maneira de
moerem o trigo. São umas relí­
quias de fina poesia, de uni pas­
sado que não volta, mas já apa­
gadas, fora do uso próprio que
lhes dava frescor e muita vida.
E' soberbo o panorama; a vasti­
dão observada delícia-nos a alma.
Mas que piso para lá se poder
ir 1 Que péssimas sãe as condi­
ções de ascensão! E volto sem

saudades de tornar a tão belo
miradouro. \
Relembrando-me de um velho

e saudoso amigo, observo a des-
,

moronada esplanada com o nome

de Frutuoso da Silva. Posta de

parte, já não servindo, todavia
atesta do quanto este douto loule­
tano, outrora, por ali fizera, em
inspiração e beleza, de modo a

dar a Albufeira o jus a que tem

direito como terra de banhistas.
E vem-me á ideia,' se houvesse,
nesses tempos idos, milhares 'de

,Frutuosos da Silva, o que Dão
seria, desde há muito, esta vila
.de condições naturais a rivalizar
com outras dé muita nomeada?
Na' parte baixa, grandes obras

vão dar a Albufeira, decerto, o

importante incremento de que
tanto precisa. ,E' que as inun-­
dações têm sido impiedosas, e

necessário é evitarem-se outras

tragédias. Bem haja!
E, se o progresso, que já por

essa parte baila actua,_ pudesse
dar a Albufeira pensões con­

dignas, que nâo tem, indústria
que lhe falta, �omércio de que
carc�e e trabalho e pão ao nível
de uma posição condigna a um

TURISMO que sejá de facto
verdadeiro e bem palpável?

.....Et esta, a interroga,ão que
meu espírito lan,a no vácuo ao

tomar o caminho que me condu!
à capital do nosso Algarve.
Jlarreiro, 5 de Novembro de

1950.
Pedro de Preltas

Gn? T" 7' .. .
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Por esse

Mund�fara ..•
(CONCLUSÃO DA I.- PÁGINA)

por am grupo pertencente ao Par.
tido Revolucionirio Nacionalista
de Porto Rico, onde se veri ficoa
recentemente um movimento re­

volucionário 'de carácter separatis­
ta. O atentado causcu geral re­
pulla_ '

por 52 votos contra 01 5 do
bloco soviético e duas absten­

ções, a Assembleia Geral das Na­
ções Unidas aprovou o plano pari
a acção conjugada I favor da paz,
e que dá poderes à melma Alllem­
bleia para intervir em qualquer
conflito no caso da utilização do
veto de qualquer doa membros do
Conselho de Segurança paralizar a
sua acção. '0 plano criou ama

Ccmíseão de Observação dii. Paz,
composta de 14 membros e qae,
durante os anos de 1951 e 1952,
observer' a situação em qualquer
região onde exist. qualquer ten-­
Ião internacional.

Numa cerimônia a que IS-

sistiram 36 cardeais, 580 ar­

cebipos e bispos e Soo monsenho­
res e outros membros da Igreja,
além de uma enorme multidão,
Sua Santidade proclamou solene­
mente o Dogma da Assunção para
os 420 milhões de cat6licos. Nu­
ma alocução dirigida ao Mundo,

,

Pio' XII fez votol pelo cregreslo
da.caridade e do amor a este mun­

do sem paz, despedaçado por ódios
e disputas e onde de todo se ex­

tingue ° amor da fraternidade em

Jellus Crísto». E recordou que
todoa somos filhos de ama Mãe

que eltá n'iJs céus.

Segundó uma correspoadêncla
madrilena para o londrino

eDaily Express», nos últimos oito
meacs, cerca de trezentos agente.
comanistas, a maior parte espa­
nh6is exilados treinldo. em guer·
rUhlll numl escola do cComin­
form», qeando tentavam desem­
ba�car nai costal elpanholas fo­
ram abatidol pela guarda filcal.
Há meles tamb6m, acrescenta o

correspondente, alP navio.patralha
eapanhol interceptou qaatro ho.
meni nam barco de borrscha, no
golfo da Guconha, e oatrol qua­
tro J' em territ6rio foram encoa­

tradol, pell g¡¡irda fiscll, eam

bombas,
IMPARCIAl.

Dos. iivros •.•
lteplrltUalidade e Arte de Ca�1I0
Análise consciente e profunda da

grande obra literária de Camilo, no Clue
ela tem de espiritual e artístico (e tal
encontramos a cada passo das suas pá.
ginas) este livro do Professor Prado
Coelho, editado pela Simões Lopes, do
Porto, à frente da qual está o espírito
culto de dinâmico de Manuel Barreira,
este livro, escrevíamos, vem enriquecer
sobremodo a acalllllianu.

.

,

, Todos os capltulos estão cheios de
transcriç6es de passagens dos roman­

ces dG grande e infeliz escritor, como
base para as afirmaçôes feitas num sen­

tido estrictamente de análise crítica ao

processo de criação das figuras, das si­
tuações e da exp¡:essão da obra de Ca­
milo Castelo Branco, .obra que por ser
Intensamente humana e trág.ca tem a

simpatia de todos os portugueses.
Além do estudo do processo de cria­

�ão; tem este magnífico estudo uma in­

trodução, que só por si valeria um vo­

lume, dividida nos seguintes quatro ca­

pítulos! A evolutão ao artista, felacio­
nada com o seu conceito de heroísmo l
O motivo corno agente de inspiração l
Uma concepção do homem e da vida ¡
e Fundamentos da designa�ão de «cria­
dorll aplicada a Camilo.

..............

HoJet OnteM, Amahhâ
O n,O 16 da colecção cOrbeil, colec.

�ão destinada ca agrupar trabalhos ri­
gorosamente seleceionados de vários
autotes e sobre aSSUntoS diversos com

o duplo objectivo de instrUir e tecreat
o espírito!>, é da autotia do Dr. Joãt3
de Barros e tem pot titulo aHoJe, On­
tem, AmanhãD.
O nome presligiosó do Autot é o

bastante para recomendar o liVro Clue
�mparceira muitíssimo bem éom os Ii.oi
5 ,e 3 da éolecção, respectivamente
..Homens e Paisagens que eu conhecill
e <tViaJem no meu Jardim (Horiiontes e

lmagens-A' sombra das velhas árvo­
res)., de Augusto de Castro.
Abre o volume com o ensaio ..Con­

dição e dignidade do Escritor». e são
seus capítulos: «Génios Tutelares",

5 , i

UV.RO_!;. Ê_R�vtSTA$

Publicaçôes' Recebidas
aO MÚndo de Aventurase-Re­

cebemos o último número deste simpá­
tico semanário, cuja colabora,ão no seu

género li da melhor que se pUblica.
'

,Viagem" - Inteligentemente dirigi­
da pelo distinto jornalista sr. Carlos
d'Ornellas, recebemos o n.O 12.0, refe­
rente ao mils de Outubro desta revista
de turismo.

PELA IMPRENSA
ltO Volanten

Recebemos o n.b 75i, referente a .5 do
corrente, desta magnífica revista de au­

tomobolismo; turismo e aviação.

dlélgldl»
'temos presente o n,O 17' desta revis­

ta, orgão do Comissariado Geral Belga
de Turismo, cujo alcance é manter e

fortalecer a amisade luso'·Belga.
I

.QS " e q;

\.Noti�as Pessoais
Aniverlirlol

Fazem anos:

Hoje-O. Aurea Lidia Tavares San­
to e D. Maria Cristina Teixeira Tello
Polleri.
Em I2-Srs. Francisco de Paula Pe­

res e José Gregório Viana.
Em I 3-D. Rita Baptista Gil Cardei­

ra, D. Maria Lopes Rodrigues, D. Ger­
trudes Rosa Neves Dias, Mie. Maria Eu­
génia 'Barradas Martins e menino Luís
Eduardo Passos Correia.

'

Em 14 -D. Ester Ribeira Pessoa Cruz
e menino Carlos Alberto Ramos Palma.
Em IS-Sr. Jaime Sezinando Montei­

ro Baptista.
Em I6-Srs. João dos Santos Rodri­

gues e Francisco Rodrigues Costa .

Em Ii-Mie. Maria Victoria Silva
Lopes e sr. Mateus Marques Teixeira
d'Azevedo.

<

Em IS-Menina Maria Aida da Silva
Soares e srs, Dr .. Luís Medeiros Antu­
nes e José de Oliveira.

Partida. I Ohe,aelal

Com sua esposa, encontra-se nesta
cidade o sr. Nuno Falcão Ponce, pro-
prietário, residente em Lisboa.

.

'-Acompanhado de sua esposa, está
em Tavira o sr. Dr. José Centeno Cas­
tanho.
-Esteve nesta cidade, tendo já ré­

gressado à capital, o sr. Emanuel Do­
mingos de Oliveira, funcionário da
Shell.

Oalamento

No dia 28 de Outubro, realizou-se na

paroquial 'de Nossa Senhora dos Már­
tires, em Castro Marim, o enlace ma.
trimonial do nosso conterrâneo-sr. An­
tónio Joaquim Gil, estudante de Enge­
nharia, filho do nosso prezado amigo �
assinante sr. Manuel Joaquim Júnior,
funcionário da C. P. e proprietário, nes­
ta cidade, e de sua esposa sr.' D. Cata­
rina da Conceição Gil, com a sr,s D.
Maria de Luz Dolores Gonçalves Más,
estudante, prendada filha da sr.s D. Be­
la Más Gonçalves, viúva, residente em
Castro Marim.

,

_ Paraniafaram o acto, por parte da
noiva, seus nos maternos; e, porparte
do noivo, os srs, Engenheiro Vasco Bur­
mester Martins e José de Oliveira.
Foi celebrante o Reverendo Prior

José Arsénio Aguas. .

Após a cerimónia, que se revestiu de
pompa invulgar, foi servido .um finíssi­
mo copo de água em casa da mãe da
noiva.
Os noivos seguiram em viagem de

núpcias para a Pousada de S. Brás de
Alportel, tendo depois partido para a

capital, onde fixaram a sua residência.
Aos conjuges desejamos muitas feli­

cidades.

!lTtorol°l11
No dia IO do eorrente, faleceu nesta

cidade, em casa de seu filho, onde resi­
dia, o sr. António Ribeiro .Fernandes,
viuvo,';l,· sargento da Armada, aposen«.
tado, 'lue gozava de gerais simpatias.
O falecido, que Contava 74 anos de

idade, era pai do nosso {'rezado amigo
sr. Jo�o Marcelino RibeIro FernandeSrg,erente da Agência do Banco Naciona
Ultramarino, nesta cidade, sogro da
Fr.' D. Catarina Jacinto Fernandes e
a ... e das meninas Maria Ivone Jacinto
Fernandes e Maria Emilia Jacinto Fer.
nandes.
O cadáver foi conduzido em auto­

-carro funerário, para o cemitério de
Faro, pelas 15 hotas, do dia Il do cor­
tente, onde se realil!ou o funeral.
A' familia enhuada endereçamos len.

tidos pesames.

Farmácia da 8arvlqo-Enc;ontra.
·se de serviço urgente durante
a corrente semanl a Farmááa
MObtepio Artlstieo.

este nlmero 101 vl••do
pe'a Oe.all.çlo d.

C.nsDra.

«Evotaç6esll, ItLeais Companheiros.,
IlGinco Brasileiros na Gratidllo dOl
liotlugueses" e, como não podia ser,
dado que o Autor é grande amigo do
Brasil, «o Apelo do BrasiiD.
O livro fecha Com o capítulo que lhe

deu O título no qual são tratados assun­
tos de interesse, como sejam: Tristeza
e alegria do povo português,. Um re­
trato do povo português, Tolerância,
que renasce Heroísmo, ideal dos povos?
A aUnesco." Literatura. de ideas, Liber­
dade e liberdades e Agora •••



POVO ALGARVJ:O

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

-N it M e R R D E) ?
'. Não 'esqueçam

.

de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

�ELI�IOSO 1l&1l ABONt! I PALA\�AB
,

Sempre. o mesmo tipo e a mesma quali­
I • .dade de vinho em IFanGO, 'finfo e. �bafado..

I ._

I

"NAM,eRAD e'·'
I

é a marca registada da firma J. A. Pacheco -

- de Olhão - Avenida da República, 202.

A! VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

. EDITAL
M ATER I AL SAN ITA RI O

Em louça, ferro esmaltado e marmorite.

Casas de Banho, lava-roupa, lava-louça, Java-copos,
pias, depósitos para água, pedras para balcão, etc.

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
Cimentos, ferro. mozaicos, azulejos. produtos refractárIos. Grês. eto.

METAIS CROMADOS E NIQUELADOS.
. f

LOUÇA DOMESTICA, VIDROS,
ESMALTES E ALUMINIOS

,

aos m e lhores p reços do' m er cad o

.

"A .

URBANA"
. de SEZINANDO AZINHEIRA

Rua. da. Liberda.de, 20 - TAVIRA - Telefone l�O
Orçamentos grástls.-Asslstêncla técnica sem qualquer
=:= encargo para os nossos estimados clientes. =:=

�----------._----------------------_.

.

A�FAIATE- DIPLOMADO
- SECÇÕES DE:

LANIFIGIOS
CAMISARIA,
GRAVATARIA
ALGODOES
S E D A S

Arnaldo Guerreiro, agente téc­
nico de engenharia, Chefe-Interi­
no da Quinta Circunscrição 111-
dustrial faz saber que Francisca
M3deira requereu licença para
instalar uma padaria de fabrico
de pão de trigo de farinha espoa­
da, incluida na 3.a classe, com
os inconvenientes de perigo de
incêndio e fumo, situada na Rua
da Misericórdia e

. Rua do Dr.
João Dias, confrontando ao Norte
com a Rua da Misericórdia, ao

Sul com a Rua do Dr. João-Dias,
ao Nascente com Herdeires de
José Pedro Filiciano Teixeira
Silva e ao Poente com Francisca
Botelho e Outros, freguesia e con­

celho de Alcoutim e distrito de
Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres Incómo­
das, Perigosas ou Tóxicas e den­
tro do prazo de 30 dias, a contar
da publicação deste edital, podem
todas as pessoas interessadas
apresentar reclamações, por es­

crito, contra a concessão da li-
,.

cença requerida e examinar o

respective processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro n." 2' (Edifício da Mutuali- r

dade Popular).
Faro, em 3 I de Outubro de

IgSo.
O Chefe da Circunscrição, Interino,

Arnaldo Guerreiro

As numerosas aplicações
deste produto entre as quais
se destacam,
Eficiência notável contra

as queimaduras, cieiro, friei­
ras, furúnculos, dores ne­

urálgicas e reumáticas, con­
tusões, golPes e feridas, tor­
nando-se indispensáuel para
ser usado antes e depois de
barbear.

O APYROL· foi premiado
com Medalha de Ouro na

Exposição Industrial Portu­

guesa de 19JJ.
A' uenda em todas as Jar­

mácias e boas drogarias.

A MECAMOTO TAVIRENSE'
,

,Seele -Rua' Nova tia Aveniela, 15

TI;LEFONE 96 - P B C

Serralharia Mecânica e eiviJ-,�ua !)r. 'arreira. 117

= -rAVZB.A

Motores industriais-DIESEL e a ·petróleo-BANFORD e DEUTZ'

Montagem de grupos para rega
. por técnicos esp ecial lz ado s,

Agente exclusivo nos conce-
.

.

lhos de TaviraJ Vila Real de
Santo António e Castro Ma­

rimJ dos célebres motores
CUCCIOLO para bicicletas.

I

Aceitam-se inscrições para venda
6uD·agantos

.

da "6aGor" - 9R6DUHI, PETROLEO B �LE06
Instalações .de GA Z e·il D'L A

"

DiS mais lindos pádrões aQs malho res preços
I

"

,e'ARIMB0S
. Em borracha, íabrícam-se com a máxima

perfeição na. (Tipografia Povo Algarvio)
. ,

·-] ..M,VREs'ses,
Exeoutam-se d e todas a s espécies) em ti p o s modernos.

. Partlcipações, cartões de visita,
trabalhos comerciais, etc, etc..

Empresa de Publicidade Algarve, _

L.da

Rua Dr. Parreira, Telefone N.O 127 ...TAVIRA
,

Fornecedores para o Algarve
e Baixo Alentejo:

Empresa do Sul da Produtos
Quimicos - F� R o

Mudou o consultório para a

Rua (jastllho, 37

TELEFONE 3&1 FARO

.'_'" . .... -,,'

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de

. marca garantída.. o prejuizo é" total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma' pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, rissol, Zenith.
Corteb8rt, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longinas. Wa­

taz, Viarglnes, Titan, Douglas, Arg�s, Dogma.

OURIVESliRlli MliNSINHO - Tavira

Arrenda ..se.

Largo da Nora, n.6 5.
-' Tratar com Alfredo Cordeiro
":"'Tavira.

Jev

JOPINHAL

ALFAIATARIA
OLIVIO P. SOARES

nua da t.1berdade- '.rAVIRA

O proprietário desta alfaiataria
comunica ao Exmo público �ue
acabou de receber os melhores cor­
tes de fitos, para homem, com
amostras em todas as qualidades
pois é agente duma das melhores
casas do país,
f>esie .s00$00 poie fornetel' um'
f.to pronto a 'vestiri feito pOl' me.
elida • eem as respeotlva. pl'OYas
Também nesta casa se executam

com perfeição blusões militares.

Júlio Sancho
M6dloo-R.dIDIO�llt.
ROENTGENDIAGNCSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Vinhos de mesa

J.A.Pacheco
--====, TA.Vl:RA ==�-

Fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas,

-,

'4NlrICA,Ia MlaAllDA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11'111111
Tenham a con,agração do
público que o, conseme,

TELEFONE 13 APARTADO 13

.: Precisl"se, para pequenas
�braneu� .

Nesta Redacção se informa.

CAFE OCEANO
Aluga.se ou vende-se o pré­

dio onde está instalado o «Café
Oceano», em Santa Luzia. Opti­
mo negócio.
Tratar com José de Mendon­

ça Meixinha-aos dcæingos e

quintas feiras das {2 às I 6 ho­
ras, no ref,r¡do loca�,

, .


